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Objetivo 

Programa 

Bibliografia (preliminar): 

AVANCINI, Daniel Paulon; FREITAS, Fábio NP; DE MEDEIROS BRAGA, Júlia. Investimento e 
Crescimento Liderado Pela Demanda: Um Estudo Para o Caso Brasileiro Com Base no Modelo 
do Supermultiplicador Sraffiano. In: Anais do XLIII Encontro Nacional de Economia ANPEC, 

2016 

BAKER, D. A. GLYN, D. HOWELL and J. SCHMITT. “Labor Market Institutions and 
Unemployment: A Critical Assessment of the Cross-Country Evidence,” in D.R. Howell (ed.) 
Unemployment and the Welfare State: International Perspectives on the Limits of Labor Market 
Deregulation, Oxford, Oxford University Press, forthcoming. 

O curso tem por objetivo discutir temas selecionados em teoria econômica pós-

keynesiana, entendendo teoria pós-keynesiana a partir da definição de Lavoie 

(2014) em que são incluídas diversas correntes (Fundamentalistas, Kaleckianos, 

Sraffianos, Kaldorianos e Institucionalistas). A discussão dos temas consistirá em 

uma apresentação tanto da teoria, quanto das aplicações, como, por exemplo, 

modelos econométricos, modelos stock-flow e modelos de simulação. Procura-

se, com isso, fornecer ao aluno um quadro atualizado – teórico e da pesquisa 

aplicada - em temas relevantes no âmbito da teoria pós-keynesiana. O curso 

funcionará sob a forma de seminários e contará com a participação de outros

professores do PPGE, assim como docentes de outros programas. 

- A Macroeconomia pós-keynesiana: características gerais 

- Demanda agregada, PIB, Produto potencial  

(1) O produto potencial no debate macroeconômico  

(2) A contabilidade do crescimento: Oferta e demanda 

(3) Crescimento e Distribuição  

(4) Debate sobre a determinação do investimento  

(5) Consumo e endividamento  

- Inflação, Regimes Inflacionários, Crescimento e Desemprego 

(6) Inflação de custos em uma economia aberta e fechada 

(7) Inflação rastejante (creeping inflation) 

(8) Strato-inflation, Alta Inflação e Hiperinflação 

(9) Regimes inflacionários e crescimento econômico 

(10)  Inflação e Desemprego: o debate em torno da NAIRU e suas 

mudanças nas últimas três décadas 

- Política Econômica e avaliações 

(11)  Visões pós-keynesianas sobre o Novo Consenso e o regime de 

metas de inflação 
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